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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo examinar, no 
contexto da tecnologia existente, a capacidade de 
miniaturização de subsistemas de controle de 
atitude de satélites, principalmente em três eixos, 
que permita o desenvolvimento de satélites de 
menores dimensões, como a famosa classe dos 
Cubesats, que são satélites em formato de cubos 
com 10 cm de aresta e massa em torno de 1 Kg. As 
atividades estão sendo desenvolvidas no 
Laboratório de Mecânica Fina, Mecatrônica e 
Antenas – CRSPE/INPE – MCT. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 

Para atingir os objetivos descritos na introdução 
foi realizada uma extensiva pesquisa na literatura 
especializada com concentração e análise de 
pequenos satélites hoje desenvolvidos 
internacionalmente, especialmente a classe dos 
Cubesats, e inclusive, os satélites estudantis 
desenvolvidos em universidades, tais como o 
programa SSETI da ESA e algumas tentativas 
realizadas no Brasil como, por exemplo, o 
UNOSAT desenvolvido pela Universidade Norte 
do Paraná – UNOPAR. Nessa análise foram 
investigados conceitos relacionados a subsistemas 
de controle de atitude e seus respectivos 
componentes, tais como sensores e atuadores. Foi 
realizada uma comparação entre a capacidade de 
precisão destes subsistemas com subsistemas de 
maior porte, bem como as dificuldades encontradas 
no seu processo de fabricação. A orientação de um 
satélite, em relação a um sistema de referência 
conhecido, é denominada atitude e o movimento de 
rotação em torno do seu centro de massa é 
denominado movimento de atitude. Assim, a 
atitude e o movimento de controle de atitude 
especificam a orientação espacial e o movimento 
rotacional em torno do centro de massa do satélite. 
Para determinar a atitude de um satélite em relação 

a um sistema de referência, o mesmo deve estar 
equipado com sensores inerciais, os quais 
dependem de referências como o Sol, a Terra, ou 
alguma estrela fixa para corrigir seu erro intrínseco 
após algum tempo de funcionamento. 

 Esses pequenos satélites possuem suas 
atividades a bordo fortemente limitadas pela 
disponibilidade de espaço, potência elétrica e 
geração de calor, já que o subsistema de controle e 
atitude deve gerar muito pouco calor, tudo isso pelo 
fato das suas dimensões serem muito reduzidas. Por 
outro lado, as pequenas dimensões e o curto 
período de projeto reduzem altamente os custos no 
desenvolvimento e fabricação do satélite, e ainda 
assim incorporando inovações tecnológicas e 
mantendo níveis de confiabilidade de acordo com o 
propósito destas missões. Sendo assim, esses 
satélites são ótimos para testar atividades de micro-
componentes e novas tecnologias, tornando-se 
importantes ferramentas educadoras onde os 
estudantes podem colocar em prática seus 
conhecimentos teóricos. Como proposta futura, 
será estudada a possibilidade de projeto e 
construção de um pequeno satélite, em parceria 
entre o Laboratório de Ciências Espaciais de Santa 
Maria - LACESM/CT/UFSM, o Centro Regional 
Sul de Pesquisas Espaciais - CRSPE/INPE - MCT, 
juntamente com divisões do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais - INPE - MCT, pelo fato de 
apresentarem um baixo custo de fabricação e 
lançamento, aliando um reduzido tempo de 
execução do projeto. 
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